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Acta nº 3 / 2007 
 

 
Aos vinte e oito dias do mês de Setembro de 2007, reuniu em sessão ordinária a 

Assembleia de Freguesia de Darque. 
Solicitou a sua substituição na reunião, o eleito Augusto Manuel Alves Silva, da 

CDU, sendo chamado o seguinte da mesma lista, Sebastião Lopes. Do PS faltou Hugo 
Araújo, 1º secretário da Mesa, que não foi substituído em virtude de o elemento seguinte 
da lista, José Rodrigues Costa, ter pedido a suspensão do seu mandato por 180 dias. Este 
pedido, nos termos da Lei 169/99, e da Lei 5-A/2002, foi apreciado pelo plenário, sendo 
aceite por unanimidade dos 8 (oito) eleitos presentes. 

Estiveram presentes os seguintes elementos da Junta de Freguesia: Presidente 
(Joaquim Perre), Secretário (Armando José Beja) e as vogais Rosalina Rodrigues e 
Anabela. 

A ordem de trabalhos da sessão foi a seguinte:  
1. Relatório Trimestral do Presidente da Junta; 
2. Outros assuntos de interesse. 
Foi apreciada a acta nº 1 – após rectificação determinada na reunião de 27/6/2007 -  

e a acta nº 2. A acta nº 1 foi aprovada com os votos seguintes: 1 (uma) abstenção; 7 
(sete) votos a favor; 0 (zero) votos contra. 

Às 21,18 h entrou na reunião o eleito José Gonçalves, que já participou na 
apreciação da acta nº 2. Esta acta nº 2 foi aprovada com os votos seguintes: 1 (uma) 
abstenção; 8 (oito) votos a favor; 0 (zero) votos contra. 

De seguida, foi feita a leitura da correspondência enviada: carta enviada à empresa 
Águas do Minho e Lima, de 29/06/2007, relativamente às más condições da Estradas 
Nacionais 13 e 203.  

Às 21,35 h entrou na reunião o eleito Vasco Vilar. 
No período de antes da ordem do dia, verificaram-se as intervenções seguintes: 
- J. A. Rego Lima: A marcação da reunião da Assembleia para uma sexta-feira, 

como acontece hoje, não traz aumento da participação do público, ao contrário do que 
os defensores desta marcação vinham proclamando. Continua tudo na mesma, seja à 
sexta-feira, seja noutro dia qualquer. 

Comentou depois o desprezo de algumas instituições (“Águas do Minho e Lima”, 
Refer, Câmara Municipal) para com a Assembleia de Freguesia, pois dão pouca ou 
nenhuma importância às reclamações sobre os problemas da terra. Apontou como 
exemplos: as ruas, que estão numa vergonha; o viaduto da Igreja, iniciado há um ano e 
ainda não concluído; a rua que vai da estrada nacional 203 até à cruz (“está uma 
vergonha, apesar de ter muito movimento”).  

Manifestou o seu contentamento pelo andamento das obras da ponte Eiffel, em 
cujas visitas participou, e por ver a rotunda do Cabedelo a começar a ser 
construída.”Pensei que as obras iam iniciar-se apenas a 1 de Novembro”. 
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 Chamou a atenção do Executivo para o facto de a freguesia está a ficar muito suja 
novamente. Disse ainda: “Lamento que o Sr. que costuma estar cá e que escreve para o 
Aurora do Lima, não esteja hoje aqui. Li a notícia (28-09-2007), relativamente à queda 
do carro no viaduto e é triste que não seja contada a verdade.   

 Os senhores da oposição, em plena campanha politica das últimas eleições 
autárquicas, marcaram uma assembleia só para se falar do viaduto da Igreja, mas nem 
assim conseguiram os seus objectivos: os darquenses votaram com maioria absoluta em 
nós, que defendíamos o projecto do actual viaduto. E o viaduto fez-se. Mas nem agora 
mudam de tom. Se acham que conseguem fazer outro tipo de viaduto para automóveis, 
apresentem o projecto, mas que seja um projecto viável, e executem-no. 

Voltando ao repórter do Aurora do Lima: Noutro artigo, criticou a falta de dois 
abrigos, mas não deu a notícia da colocação de dois novos abrigos na freguesia. Critica, 
mas não é capaz de transmitir o que é notícia em Darque.  

- José Ferreira: Os operários do viaduto foram de férias? A estrada na zona 
comercial vai ficar muito pior quando começar a chover. 

- Helena Marques: Debati-me bastante para visitar a obra da ponte. Peço desculpa 
por não ter estado presente quando se fez a visita, mas foi porque tinha um familiar 
hospitalizado.  

Sobre o dia da semana para a reunião da Assembleia, disse: Existem pessoas que 
vêm de longe para poderem estar aqui, portanto a assembleia à sexta-feira é melhor 

Quanto à passadeira na estrada de Santoinho disse que não está sinalizada.” 
“ Sei que o projecto que existia para o viaduto era válido, pois ouvi vários 

técnicos. O projecto não era nosso (PSD) era da Junta de Freguesia”. 
 É lamentável o que o Sr. Lima falou do Sr. Moreira, pois ele fala muito sobre 

Darque e em vários locais, ele sabe muito Darque mais do que nós todos juntos.  
Ainda sobre o viaduto da Igreja questionou: o parque de estacionamento vai ser 

subterrâneo? 
- João Lomba: Sr. Lima, vou-lhe recordar uma frase do Mário Soares: “As 

maiorias são piores que as ditaduras”. Será que quer cortar a liberdade de expressão do 
Sr. Moreira? 

Referiu-se depois à vala em frente ao Supermercado Dia: “ninguém é capaz de 
nivelar o piso?” 

 Relativamente ao lixo, disse: “estou de acordo com o Sr. Lima”, para perguntar 
depois: Como está a situação relativamente às baías de estacionamento? 

Sobre a ambulância pedida, disse: Pedimos uma ambulância quando a Ponte Eiffel 
fechou. A ponte está a abrir e não temos ambulância. Disse ainda que os jardins no Cais 
Novo estão ao abandono, e referiu um buraco junto ao ecoponto e uma casa abandonada 
na Rua do Rosmaninho.  

Neste momento -21,55h - entrou na sessão o eleito  Eduardo Teixeira. 
 João Lomba continuou a sua intervenção falando da passagem inferior da Igreja, 

referindo que existia um projecto alternativo que era viável.” não vamos chamar 
ignorantes às pessoas que entendem um bocadinho do assunto.”Perguntou: Que 
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contrapartidas obtivemos com aquela passagem? -Estão a ser utilizados terrenos da 
freguesia para realizar uma obra que é da Refer e em seu benefício. 

Sobre o Plano de Pormenor (PP), disse: Daqui a uma semana faz um ano que o 
nosso PP da zona ribeirinha devia estar pronto, mas continuamos à espera. 

- José Gonçalves (Zézé): Sobre o dia da semana para a realização das reuniões da 
assembleia, comentou que hoje é sexta-feira e o público é o mesmo dos outros dias da 
semana. O que se passa é que os órgãos municipais ou governamentais não nos ligam 
nenhuma e então caímos em descrédito perante os eleitores. Temos que meditar no que 
estamos aqui a fazer, pois são tomadas decisões. Tomamos medidas, só que os órgãos 
não nos ligam. Foi dito por mim em várias assembleias que se existisse um projecto que 
fosse viável eu seria o 1º a dizer que fomos enganados. Tenho conhecimento do assunto. 
Continuo com a minha convicção. Não chamem a um anteprojecto sem cotas de 
medição um projecto. Relativamente à Rua das Magnólias, é de louvar a atitude do 
Presidente de ter admitido o seu erro. Vou continuar a falar da ambulância até à abertura 
da ponte. 

- Victor Lima: Saudou a marcação da reunião da Assembleia de Freguesia para 
uma sexta-feira, afirmando que para isto acontecer foi decisiva a posição do tesoureiro 
da Junta, conforme ficou registado na acta da reunião de Junho passado. É muito melhor 
para a participação do povo ser à sexta-feira. 

 Referiu ter participado na 1ª visita dos membros da Assembleia de Darque às 
obras da ponte Eiffel. “Gostei da explicação do técnico da Refer, em termos pessoais”. 
Acrescentou: ”Fiquei satisfeito ao ver começar a obra da rotunda na saída do Cabedelo”. 
Referiu-se depois às obras da Rua das Magnólias: está uma miséria! 

- Luís Barros (Associação de Moradores de Santoinho): Chamou a atenção para 
um comunicado remetido ao Presidente da Assembleia, e que só hoje chegou ao 
conhecimento dos membros da Assembleia, conforme o Anexo A. Disse que o que 
originou o comunicado foi o texto do Presidente da Assembleia sobre “Associações em 
Darque”, publicado no Boletim Informativo da Junta, nº 7, de Agosto de 2007.”A nossa 
Associação não é mencionada aí como Associação registada e legal. Esta omissão é 
lesiva da Associação, tanto mais que temos feito um esforço para criar muitas coisas de 
interesse colectivo, tais como espaços de lazer e parques infantis”. 

De seguida disse que a Junta prometeu que ia arranjar o passeio em Santoinho, 
mas ainda nada. Também a paragem de autocarros continua por arranjar. Cobras, ratos, 
lixeira, mau cheiro é o que se vê entre o E-Leclerc e o terreno da urbanização. O 
pavimento das ruas está uma miséria. 

 - Orlando Ferreira: Penso ser massacrador falar do viaduto da Igreja novamente, 
nisto estou contra o que disse a D. Helena Marques. Lembrou que quem mandou 
realizar o anteprojecto do viaduto foi o PSD e não o PS. Este foi realizado por um 
conceituado gabinete de Caminha e por um arquitecto que é casado cá em Darque, e 
custou 2 000 contos. Só que o PSD nunca concretizou aquele estudo. O PS, perante os 
estudos que pôde colher, concluiu que o anteprojecto não era exequível. Mesmo assim, 
“se vocês conseguem fazer melhor, apresentem o projecto, e façam”. 
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- Eduardo Teixeira: Peço desculpa pelo meu atraso e pela minha ausência na parte 
final desta reunião, pois sou mandatário de uma candidatura a presidente do PSD (Luís 
Filipe Menezes) e tenho que estar em Viana do Castelo para o apuramento de resultados 
da eleição que hoje decorreu. Disse que o Presidente da Assembleia não devia ter 
marcado a reunião para hoje. 

- Presidente da Assembleia: “Censura-me Eduardo Teixeira por ter marcado a 
assembleia para este dia, só que eu não sou obrigado a saber que era hoje o dia marcado 
para a eleição interna do PSD”. O reparo é para os eleitos do PSD presentes na 
Assembleia: deviam ter avisado que iam ser hoje as eleições no PSD”. 

   Eduardo Teixeira abandonou a reunião quando eram 22, 30 h. 
 - Vasco Vilar: As pessoas (o público) não estão a assistir nesta assembleia porque 

os políticos já não são respeitados. 
- João Lomba: Agradeceu ao Sr. Beja a rapidez com que entrega os documentos da 

assembleia. 
- Helena Marques: Referiu-se de novo à passagem inferior à linha-férrea: 

Continuo a afirmar que o projecto não é do PSD ou do PS, é da Junta de Freguesia.  
- Presidente da Junta: O viaduto da Igreja já está mais que falado, mesmo assim 

convém saber o seguinte: um dos meus antecessores lembrou-se de fazer um 
anteprojecto bastante caro, só que quando foi elaborado este meu antecessor guardou-o 
numa gaveta. Eu disse e continuo a dizer que se existisse alguém que me provasse que 
era viável a obra de tal anteprojecto, eu demitia-me, mas ainda está na hora de nos 
mostrarem a sua viabilidade. Sobre a mesma obra, e a propósito da paragem da mesma, 
explicou que a empresa responsável, porque esteve de férias, teve de fazer uma 
paragem. O parque de estacionamento da praça do Sr. da Saúde e o edifício da Junta 
irão ser feitos mais tarde. O engenheiro da frente de trabalho da EN 13 garantiu que em 
Outubro as obras estão finalizadas. 

 Relativamente à limpeza na freguesia, disse que em Agosto, por causa das festas 
da Sra D`Agonia, a Câmara não forneceu mais pessoal às freguesias, o que prejudicou 
as operações de limpeza. Mas já se reiniciaram. 

 “O Director da EDP, a que muito tenho a agradecer, tem-se disponibilizado para 
resolver todos os problemas”. 

 Relativamente à ambulância, continua-se à espera. “Se esta vier mesmo depois da 
ponte estar aberta, não a vou rejeitar”. A Rua do Maçarico precisa de ser alargada, mas é 
necessário fazer antes as infra-estruturas de água e saneamento. A situação descrita não 
é só para essa rua mas estende-se a muitas outras  do casco velho de Darque. Na Rua das 
Magnólias, as obras complicaram-se e foram afectadas para se fazer uma conduta nessa 
rua. A Junta esteve lá, exigiu passeios novos e pavimento novo. Como é necessário 
efectuar as infra-estruturas de saneamento, vai demorar tempo, mas prometeram-me que 
antes do Natal, a rua estará pronta.  

Quanto à paragem de autocarros no lugar de Santoinho, disse que esta semana ele 
próprio foi lá com um empreiteiro para se fazer uma obra semelhante à feita junto à 
Igreja. 
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1º ponto da ordem de trabalhos: Relatório Trimestral do Presidente da Junta 
(23,20 h) 

O Presidente da Junta apresentou o seu Relatório Trimestral e respectiva 
informação sobre a situação financeira da autarquia, conforme o Anexo B. Sobre esta 
matéria verificaram-se as intervenções seguintes:  

- José Alberto Lima: O relatório agora está bem melhor elaborado. 
- Helena Marques: No início está lá escrito “obras iniciadas e concluídas durante o 

trimestre” – esta alteração parece-me boa, portanto felicito a Junta pelo enquadramento 
que agora estabeleceu no seu relatório. 

Depois fez as observações seguintes: 
- Não existe nenhum parque infantil em Darque, por exemplo no Centro Cívico.  
- Se por acaso na Rua do Maçarico existir alguma fatalidade tenho que esperar 

pelo Plano de Pormenor para o resolver. 
- Armando Beja (secretário da Junta: Manifestou discordância com as palavras da 

oradora precedente e disse que este executivo está há, mais ou menos, 3 anos e tem 
tentado fazer obras nas ruas mesmo tendo tido dívidas para pagar do Executivo anterior.  

Aproveitou para descrever várias obras realizadas neste mandato.   
- Vasco Vilar: O que se verifica no Cais Novo é que a intervenção é muito pobre. 

Gostava que o Executivo me dissesse qual a participação de cada um interveniente –
Câmara, EP, Junta…- na construção da rotunda do Cabedelo e no arranjo dos jardins. 

- João Lomba: A Junta não tem que se queixar da oposição. Nós, da CDU, até 
temos aprovado os relatórios de actividades da Junta. Se vocês fizeram obras, não 
fizeram mais que a vossa obrigação.  

Fiquei satisfeito por a dívida herdada das Juntas anteriores já estar paga, só que 
esta dívida não é só da responsabilidade do PSD, CDS, CDU. É também do PS. 

Disse que gostaria de saber qual a participação da Junta na obra do viaduto da 
Igreja. Chamou também a atenção para o mau estado do piso da rua de Santa Luzia. 

A Junta está no caminho certo no que diz respeito à iluminação. 
- Vítor Lima: O relatório de actividades está bem apresentado, e é mais coerente. 

Agora não é uma copy-paste do anterior. Mas o Sr. Beja está a fazer apenas propaganda. 
- Helena Marques: Respondeu ao secretário da Junta: 
- Ninguém manda nos discursos de ninguém, portanto eu faço o meu discurso da 

forma como eu quero. 
Os elementos do PSD, Helena Marques e Victor Lima, retiraram-se dos assentos 

da Assembleia e abandonaram a sala (23h50). 
- Presidente da Junta: A responsabilidade relativamente ao que pode acontecer na 

Rua do Maçarico, como nas outras, cabe à Protecção Civil responder. Seria má gestão 
da Junta de Freguesia gastar com uma rua que daqui a pouco tempo será 
intervencionada de acordo com o Plano de Pormenor, logo que este esteja aprovado. 

 2º ponto da ordem de trabalhos ( Outros assuntos de interesse)- 24 h. 
- J.A.Rego Lima: Referiu-se a duas notícias no “Falcão do Minho” do dia anterior, 

uma relativa à qualidade do ar de Viana do Castelo, outra relativa ao índice do poder de 
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compra em Viana do Castelo. Estas notícias reflectem que Viana do Castelo, aos 
poucos, vai melhorando na comparação com os outros municípios do país. 

- Sebastião Lopes: Questionou a construção da passagem inferior da Igreja e a 
alegada melhoria da tranquilidade junto à Igreja: Que trânsito é que se tirou no centro de 
Darque devido ao fecho da passagem de nível? 

- João Lomba: “Aceito as explicações do Sr. Presidente da Junta relativamente à 
Rua das Magnólias”. Depois pediu informações sobre as baías de estacionamento 
recusadas pela diocese. 

  Lamentou a situação de conflito e abandono da sala por parte de alguns eleitos na 
sessão de hoje.”Quando saímos daqui devemos todos ser amigos”. 

  Pediu que a Junta arranjasse uma cópia do desenho da rotunda do Cais Novo. 
- Cândido Gonçalves: Relativamente ao trânsito em frente à Igreja, não é difícil 

verificar que quem frequenta a Igreja hoje tem maior segurança a passar, sem ter que 
passar pela linha-férrea. As pessoas já não têm que se acautelar com a passagem de 
carros por ali, porque eles agora pura e simplesmente não passam por ali.  

Quanto ao abandono da sala de dois eleitos, disse que o que aconteceu hoje já 
começa a ser um mau hábito. “Acho que devia existir mais fair-play”. 

Dada a palavra ao público, dos três cidadãos presentes intervieram dois: 
- Luís Barros: Quando fiz o comunicado, eu entreguei aqui na Junta e não chegou 

aos membros da Assembleia. Então como tenho que fazer?  
  Perguntou também: Quando se fará o viaduto da Rua da Seca? 
- Alberto Palhares: Foi falado que o ter mudado o dia da assembleia não alterou a 

afluência de público. Ainda bem, porque para o público este espectáculo que hoje 
aconteceu nesta Assembleia é triste. 

Interveio finalmente o Presidente da Junta para responder às perguntas e 
observações do público.  

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, de que se lavrou a 
presente acta, de que fazem parte integrante os anexos A e B. Depois de aprovada pela 
Assembleia, a acta vai ser assinada pelos membros da Mesa: 

O Presidente: 
O 1º Secretário: 
O 2º Secretário: 

 
 
 
 
 
 
 


